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ruo, 15 (Meridiana!) - Esta

semana f} governo e:h.-Pedirá no­
ta oficial ,. pronunciando-se soo

bre a questão das contribuições
dos institutos > dc previdênCia,
acentuando qUg o executivo

ríão emprestará qualquer crei"

to ao decreto do presidente

�arg:!S: podendo os eontrtbuín­
tes-: que pagamm em excesso

ser�m reembotsados. Sobre o

assunto colhemos ainda que

�o será levado a plenário do

Supremo Tribunal Federal o
>

Mandad<;l de Segurança da Fe-

{ConUnua na 3.a pago letra llí

:Austregesilo:
Não sei se é tima latitude

louvável a do denutado que,
alegando as imunidades par.
lamentares, se recusa a com.

parecer J)erante uma comis­
são de Inquérito para depõr,
As imunidades conferidas

!!!ela Constituição têm outrn

Rebe Iam-se os'};)�u listas contra a

extinção c/o Instituto cio Açucar
A medida proposfa pelo> sr, Gudín não leve boa acolhida dos industriais

ABSOLUTAMENTE NIH:'ES­

SARL'\.

nossos esforços e sacrifícios,
car-nes à altura, dos justos anseios
do povo brusíteíro , Daí, a rapidez
com que estamos procurando agir;
daí a pressa, mas não a improvisa"
ção com que buscámos organizar
mais este conctave , Bu�caremos eu

centrar o denominador comum 'das

nossas idéias e pontos de vista em

torno dos problemas eccnomícos e

socíaís que preocupam tanto o go­
verno

>

quanto P.5 classes produto­
ras. Deste conclave sairá um apelo
aos comerciantes de todas as re1 SAO BORJA, Rio Grande do Sul,
gtões �ra5ileiras no sentido de que 15 (Meridional) - O sr, Protásio

se empenhe em conter a elevação Vargas, irmão do presidente Getu­

dos pdtos. e que para este fún,

en-lliO
V"-rgas, ti aponto d a conver­

quanto lnão (começarem a s�r e- gencía daqueles que. ncstatzona.

feito as rnedídas que o governo pre desejam estar bem informados SG­

tende tomar' para o melhor abaste- ore 05 acontecimentos mais impor>
cimento' dói centros consumídores, I

tantes do pais.
não recuem >�diante dI> sacrl1'icios" . A reportagem visitou o sr, Pro-

«Fontosi-a»
do P,SD com o

Após considerações cm turno da

atuulidade nacional. acrescentou

que a colaboração das classes pro-

S. PAULO, 15 (Meridional) Dé Caril, dirigida ao presíc ; da idéia do sr. Eugenio Gudin,
tuàoras é necessária ao Governo,

..:_ Corno não podia deixar de dente da Republica, externan, i consideram absurda e tendeu, devendo ser cxcrcítada através de

ser, alcançaram rep-ercussão do sua dívergencía do ponto I
ciosa a afírmaçâo do sr. Gile, atividade <;; vigilancia, de opíníões

cm S. Paulo, as declarações de vista do prof. Eugenio Gu- no Dê Caril.
f'rnncas e leais, mesmo quando o

do ministro da Fazenda, de dín c acentuando ser mdís, O sr. Fulvio Morgantí de- comércio divergir das mais 'altas

qUe pretende extinguir as au- pensável "refrear 'a expansão I clarou-nos que "o IAA, ape-
camadas dígírcntea. E adiantou:

tarquías economícae entre as des= rdenadj e exarada dos sar dos erres cometidos não
- As clz.sses conservadoras não

>

quais .o Instituto do Açucar c produtores de São Paulo". dCVi9 ser extinto".
se podem furtar, ao dever de re-

do Alcccl, e a carta do pr'2SÍ- Os usínelrcs paulistas ,da _ "Antes, deve ser reestru,
conhecer os Iegrtlrnos diirQitos > da-

dente desse orgão, sr, Gíleno mesma forma que discordam turado, a fim de que possa a- quelas que trabaíham.. Urge dar á"

------------------------------ daptando-se áS condições, oh.
massas uma demonstração> de que

[etivas ,ptua.is dos mercados não estamos desatentos aos seus

consumidor e nrodutor, ser sorrímentos: dai. a razão do GoverJ

util á economia nacional per. n�, 3bandonand.o a po�t.ica de-coa,

rnítíndo li organização da grau- çao, a�elar para ::. p��hca Iôle bo�
de agro-industria dentro dos cntenduncnto, possíbâlítando ás elas

moldes mais convenientes

aOj
s:s produtoras, fazer a�uilo que �.

país"
te agora o Governo .nao conseguiu

• realízar com as leis .de coação,
-- -- - - - - - - -

Nil parte final do se\l' im,Prpvig[).
ESPERADO EM BONN 1) sr. Aíencastro _GÚirilar:ã�s .. d!S�o

que na ma atuação no Mlnlstêrío

O SR fO"T·ER DULIES visa a uma aliança o,'> çapitai e 00

• J L trabulbo . Acredita clue' só 'póde e-.

xistir uma CIl'S5e trabathadora pros

BONN, 15 (UP) - Fontes dignas pera onde existir um >cap)talismo
de credito dizem que o secretário próspero.
de Estado Ilcrtc·americano Foster

Dulles, está s:ncl!;J esperado aqui a­
manhã. DUUes viria confercncidr

Protásio Vargas defende . a ação das Forças Armadas
levaram O' ex-presi dente aO' suicídio: causa e

tásio Vargas, mantendo com ele

cozdlal palestra, durante. a q.ual te­
ve ele oportunidade de discorrer

sobre vários assuntos. Sobre os u-

>RIO, 15 (Me.tid.) - O Gabinete'

do ministro cJ;:' Aeronáutica, atra­

vés do seu Serviço de Imprensa.
forneceu hoje alguns esclarecímen­

tos pUblicas sobre o incidente cria­

do com a ida dos coroncís Adi! e

Scaria, acompanhados do promotor
militar. ao apartamento de d. Dar­

ci Varg::s, a fim de obter algumas
informações para o inquérito Poli­

cial Milit.:r instaurado no Galeão.

Esclareceu aquele Gabinete que
a ida da Comissão d� InqUérito ao

apartamento ond:e g", encontra reco­

lhida a _viuva do presidente morto

>obeaeceu 'a um convite da mesma

c que de forma ali;ilina, a d. Dar­
ci ioi submetida aos exam�s a que

se referiu um vespertino interessa·'
do na exploração do fato.

>

>

NADA MAIS TEIU A DE­

CLARAR
O pr<>prio Brigadeiro Eduardo Go

mes. d>ando o assunto por enccrra­

do, declarou o seguinte:
- Além. dlas cJ.."Plicações que já

prestou o deputado José Augusto à

Camara, nada tcnllo lnais a dizer.

_O que venhll a pUbllczr .a respeito
portanto. sÓ pode ter intuito de a­

gitaçã.o e tieSOl'dcm.

vo prezo passou 'lt vigorar a partir
tIo dia 12 do corrent::: e foi conce­

dic:t) <:-m ntendimellto ao oficio n.

i61IPM, assinado pelo coronel-avia- com o prim:.iro ministro Adenauer A mesa redonda reUÍle mais de

dor João Adil dEl Oliveira, datado sobre o rcnrmamento da Alema-' 40 delégados de todo ô pais, est.an-
.

nha. do representadas> assoéiações'> > co-
de 10 ultimo.

A Diocbe d:� Lages encon-lgre. Na SUa abertura uma 1"11-
tra.se dérítro das Festas Jubi- ponente procissão

.

Iumínosa
lares, comemorativas do 25.0 trouxe a imagem da Padroeira

aniv-ersário da Diocese e de do Brasil, Nossa Senhora Apa,
seu primeir-o- bispo, Dom Da- reeída, da paróquia do Rosário
niel Hostin. para a Catedral do Bispado.
Transcófre com of!!iperada No seu enc�rramento a �-

participaçã<o dos fiéis a Sema- z�nove, havera Solene Pontifl.

na Eucatfstica sob a orienta.. clal, cantado pelo afamado co ..

ção do revmo.' missionário P. 1'0 de Santa Cruz da cidade de

Silvio Uopetti d.e Porio Aled Canoinhas; após o qual sairá
;

, impoll'znte'procissão Eucarísti.

Volta a URSS à rigidez da_ stalinismo !�l������!i�
abrandado algum lempo lI.r Mâlenkov ��;€i.�����

REAFIR- rONesse mesmO dia, na pri.
meira Comunhão doS Alun�s
do Coléginho de São José, dos,
Padres FranclscanDs,' cantará
em avant-prcmiére de estréia
o COl'O dos "Canarinhos da Ser
r�" composto d'e '50 guris can_

tores, alunos «cf Ginásio Dio_
cesano te do citàdõ, Grupo Es.,
colar de São José.

O mesmo coro dos "CimarL
nhos da Serra1f p.,articipará
tambem da Sessá.o Magna do
dia 28 do corrente mês.
O p'Ovo da cidade de Lajes

encontra_s·e andoso para ou.

vir cantar QS Carlarinhos, que
estão r.ealmente com uma téc­
nica notável, apóS um ano de
ensaios.

>

BAIXA DOS PREÇOS

IFala O Brigadeiro,sObre O

Idepoimento da
_

sra. Vargas,
Fest�s Jubilares da Diocese
de l.,3ies • Santa Catarina

como

profunda repercussão na tW>inião
publica. Remontou, como uma das

príineíras questões, ao caso do al­

godão, que serviu para tantas ex­

plorações financeiras ilícitas, á re­

velia da presídencía da República.
Mencionou os escandalos da "Ulti­

ma Hora" e da CEXIM.

C'A R G AS
Para> Joaçaba

EX.lIfesSO BIumenauense Ltda.

Fones: 1620 e 1752

PRORROGA�'ií.O· DO PRAZO

Sobre � prorrogação do prazo pa�

ra a entrega dos autos do ínqueríto
á Justiça, o Gabinete do Ministro

da Acronauttca informou que o no-

APEGO FANA'TICO AO COi."lUNISl'oIO E CERTEZA SOBRE O DESMORONAMENTO DO CAPI.TALISntO

- - - - MAnOS NO MANUAL DE DO UTRINA RECEM-PUBLICADO - �-+- _:_ -

PArtIS. 15 (UP) - Após a morte e cs .,pelos às lU'mas foram

SUbsti-ll,OV
continua :fiel ao 'comuniSlno e euida seq&er d.. frisar que é pOEsi­

d... SL'l.lin e o. advento do regime tlliãoa por palavras d:: conciliação não renunciou a nelÍhi.un 'd� seus � vel "rOl'Í!{�ler a cadeia imperialista

Malenkov, grandes transformações e gestos de apaziguamento. projetos. Conta eo:n 'o desmorona·' I por seu era mais fragil".

se v:rifícaram_na Russia Soviética.' DE PE' TODOS OS OllJE- mento do capitalismo ,"parasitaria I AVAlfÇO SOCLlL

No pl<mo interior, a ditadura pes- 'IIVOS
•

t monopolista, pobre � mqrbid�" e

I
� o�id,ente .fica assi:n advertida.

soaI d;;.u lugar a uma ação de go·· Indagava-se, então. se a ltussla}
com a �vitória do soélalismo em

:MaIS ImpreSSIOnante amda: .porem,
vemo coleÍiva, >que participam, em mudara tão :fundamentalmente e se

lambitQ.
mundial". -.

.. do que o.progrllma de politica ex-

proporções ....ariã ....cis de poder, cin- tinha abandonado os objetivos do O novo manu,,-I s�viét:lco não

des-I
terna ê f,quele qUe deve ser aplica-

co ou seis homens ao invés de um comunismo ou se se tratava apenas ,do no h$rior do pais. Não somen..

só: e entrl1. as demais mUdanças, de de uma mudança de tatica deixan- te o reiime- soviético é convidado

ordem intl)rna, salientam-se, como do intactos os objetivos a longo F O R D'
a ooext"PIlina1:' todos os vestígios

grandemente significativas, a relati-I
termo. F.ltava uma obra de doutri- .! do pas��ç.o" entrfil os quais :figu-

va liberd..de concedida a escrito- na que nolo-esclarecesse. Agora foi 1 ram, natyl'3lmente a moral e 11 Re-

ires e artistas e a reabertura das sa· dada a resposta! um 110VO "Manual PEÇAS LEGITIMAS ligião, nlas cinda a avançar social.>

Ias de pintura, francesa moderna,

I
de Economia Politic<,." qUI: expõe mente,. .!?articularmente nos campos

1 no Muszu de Moscou. a ooutrina do regime agora impe- Rua 15 de Novemhra, 413 A agncil!tu;."a soviética tornou-se

No plano externo, não se falava l'ant� >em lI-ioscou. Já não hã lugar Casa. dI) America.no . S.A. cOlethia,c,1llas cada campones pode

senão cm "co-existencia paeifica" para duvidas: a Russia õe Malen-l (ConelDL:na :?a página letra C)

Wi11ys • Overland
<tSAMARCO S. A/I
- Blumenau -

'
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g: J. ARTHua R,ANK" o mago das grandes a!}resentações, apre�
senta: "," :,'
JOHN MILLS, DEREK BOND, JAMES ROBERTSON._ n�

magnífico filme em tecnicolor:

E ',ItO P E' I A, I R A! G I , A
• ; ,J. (t-ecnicolor)
"Ateri!oriSailor realísmo: na,\mais audaeíesa façanha nas soM..

''(Iões'do antartico. Cada instante uma SÚl"!lresa, , , cada' surpn­
.sa um p,erigo!
,Uma magnifica documentação sul'!ll'eendente da famosa ex��
diçã(HiCOTT em 1951. Um filme épico, cheio de suspeJLS!e. do
qual voees ficarão surpreendidos!

'

:EPOPE'IA mAGIOA, huje' shnultaneameme' nos Cine 8tu:.
'meuau c' Buschl

-

l -

Anísette _ Bittel' R?mos _ Boonekamp _ Chel'fY Brandy-
Creme de Ovos - Creme de Cacao - Conhaque Estrêloi - Gin Jock�
Club =-Ourosot - Pippermint _ Steínhacg ar- - Whislrr -Benedictin�
- Bitter Caçador - Bitter Viena - Creme !Ílmon}a ___.J'Griotte - Kai­
serbírn - Kírschwas'ses- - Maraschino - Wacholder � 'Valà'rnéister _
WHiSky Espec. - W.odJta -' Altv.?ter _ Bananas - Cetcja-,Pràta _

Cogrrac VSOP _ Cordial M.odoc - Cr<ltne Noisetté - Fe-roe1-Bitter _
Fogo da Suéciz; -Kirsch-Brandy - Korn'-'Marillen -'StanisIawka _ sía" a fusão anunciada entre o I �:'ÍJIIIÍ-__Ili__-ÍIIIÍII .1IJII2Alpenkrauter - Bí tt.er Inglês � Bitter Rássbaéh ...::_ Blutorangen ..PSD e o PTB, paro r;;.unir todos
Chatreuse - Creme Laranja - Curaçao - Danzlgér Gold _ Cemever.' �s getulistas,
Brandy - Kummel - RUIru Espec, _ Slivov'itz - Absnth _ XUasch _ Ehtret::llto - ?centuou o "r. Pro·'
Ananas - Anis -Apricot'Br?_ndy - Bittcr. Karlsb,d - C3cao Núss tá"si"o V"rg:::.s - sr, os petebistas l,m
,- Cr 2me' de Café - Dcmimcano - Genciana _ Rum Naeio'nal '-'- Va_ '!cmo pregl'ams de ação, a carta-tes

I
'

gaJume" - , ., , tamento deixada por meu infeliz
'rntão, e pretend<om fundir o PTB
zom outro partido, estarão uaindo

���������������------�--------- :.._--- -- �. -----:.
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I a ulttm., vontade ue seu grande

I chefe, '

, Finalmente, declarou e irmão do
te escolheu, entre lodos, os mais I sr, Getulio vargas que não pretcn­
capazes e honestos, pera Icvar a d� abandonar a politica, pois "na­
bom termo ('. sua espínhosa- rnís- da tem que ver os meu: scrrtímen-:
são. trs pessoais com as' minhas ídêías
'A seguir classificou de" fanta- pt l itic-rs

"

.

AnlANH..�. NO PALCO DO CIN� nUSCH:-
Grandioso.. Stiow IrNOI'fES DE' ANE'RICl"

A· comis.sãJ de festeje" comunica ao !lÚblié�>' em geral que
por motivo de lonçol maior foi transferrda a Fêsta em. benefí.
cio da construção da Escola de Encano Baixo bem Como a ex­
tração da Tombola da dia 19 corrente, para o mes de novem­
-nro, Outrossim rornà a público que opm'1:unauu:mte'será pu­
.bltcadc" nesse [ornal o dia da festa onde será fRita a extração
ida Tombola-
; Encano em 14�9-54 _:. A; comissão,

J Q. M' 8'D L A

[

"A ccmlssãu da Construção da Escola de Eincano-Baixo
avisa 'que. a .extraçãp ,tiq Tômbola e a festa fol , trànsfertda
para ri prHneira' quinzena do mês' de novembro préxírno,

. A Comissão",

clmí' a'dlstas nacionais e estrangelrvs! Mais uma grande aprl:w
sentaçã;!;,! - prf1ços pO!lnlares

60 "rodut,os diferêntes
3 tamanhos: Garrafinha, 112 litro e Iitro.
Receitas origin�js EUROPE'IAS

quc e .sas tres frases são;
tivc Irrlrnlgos que nunca nudessem
vir:: ser amigos ou pelo meDI)S, co­

laboradores" �cpois:. "ns lJ�}ll'u:Jn.l!
publicos p!)(;'�m =r-r- inimigos de mi- PREPARIJlVOS PIRA f

O' R

serã-o nunca inilnlgo l}''1 'HrasU" �
a urtlma: "Se eu tivesse , ···C7.a de
que rnlnha renuncia, O� muu :/'l!"';
mente do gcverno, signtífcnssc. ..

paz e R tranquilidade pare o povo
br-astIeíro, <:' .a manutenção de tod, i'

,:>S direitos que meu governo sem-

I'NVA,SAO ·DE· OUEtlOY::

F
eu n50 soubesse Q._u� !l intençãu
deles é me humilhar e me d�struir,
nãc teria !l mcnor duvid3 em vol­
tar p�,1:p. . 'rninh? paz e o meu sese­

go. no Rio Gr?nde do Sul"

I'
Revelou DClll1 Alzira Vargas <kl

, Amaral P"ixoto 11,'0 te!' siquel' prcs­
I sentido a int�nGão de seu pai. na

manhã de 24 de agostC' ultimo, por,

TAIP.E., Formosa, ]5 (UPl Os
nacionalistas chineses informaram
que Q, regime vcrmejno. na China'
enviou um.."- dívísão completa' de ce;.

mandos de infantaria da marinh'i,
à r.egião d:::. Cost:l Chinêsa, em-rren­
te' ii, ilha Quemoy. Essa ilha- está
situad� ? apenas seis Q.uilômetros
da cost" d,,- China, Antt'riorJnent.�
CI' 'n�eionalist",s chin-e"es informa­
ram que os comunistas contam .com

duzentos e vinte mil homens para
invadi� � ilha Qu:mo)'.

, PECAS LEGITIMAS
Ça<a�_dQ, Amerjçano 'a,�.
Rua lS de Novembro. 413

REPRESENTANTE EXCLUSfl'O PARA O Y.'I.LE DO ITAJAI:

l\:LlIfIRO 'MA'RIO HESS
Rua 15 de Novembro, 1415 _ Telefone, 1683
Caixa Posbl 291 - End, Tel.: "ALMARIS"

BLUII'IBNAU -- Santa. CatarÚJa
ltepresen.taçiles - Inte'rmedíária - Publicidade - Seguros

(',11';, nfto' t ..lil jH!'·

paro intfiectual. POil" tambem 3,000. Don 'Ül) catarnnenses h:3je'
c.ão ter a firmeza d� diseernj, I trat21bDnl e' mª,is aJpoparadQs:, 6,;'
mento o '2pinião iner<'ntl", l'r,� com () governo do segundo ce!"­
mandatârto- Que se inscruiram

I ca
ds 13,000 gasl1axenses ,nunca

\ffI� V:s..'1\li em profusão. cuh'as se sentir?m tiio 'b�m admini';tra_
1u'aJidad-S, cflrn-o CO-l"ageIll, 110>' dos.

, ,

'1est;dale,. dedica<}1iQ ao lIabll- \ Confirmando. o seu din;amismo
lho" Yisão :Hiministl'ath,-a oe ca' ,pre,stig:,� dr homem realizador
pacH];S;�� de se empolgar com o Julio SChl'amm anuncia, ao Pó-
'fascínio dos,�mprccndirm nl'Js e \'(l, de Gas)'Jar, que ._pret.!!iID1e e_o
qlln caracterIza to.do bom ad, xccutal' a ())W!I. que

'

garantlrã
ministiadGr. qefinith'alll!l!:ntl'J o prô'g'tesro da
Não ;o})stanie o,.,· d<:>tes intelec' comuna. Tratarsc da �n:onum€,n­

�uais recQmendcar-erm pre1'erenc:'l tal' ponte sobre o Rb Itajaí-'Aç'Íi,
para �s. posições de Il'l�Íldo, nem rgan'jO a cidade à localidade dll
sf'mllr-e. si.r> os fatores maiR il' Margêrll' Esquerda:': DêV'Til' re­

dicad?s ,par� um cllrgo. ex�cutivo, jubilarem-se os gaspare.qse+: com\. p�o,prl,� Im nlltul'al {la rmpen�'
I a. expectativa da rea.lizaGoo :má­

trablhda",e qu<'> n;tab�lece (:�tn

I
xima da.!! suas aspira<;ões poiS"duas cousas imp:ortantl"" nU0
com �la s'rão eliminados 'JS in­

?�dcm oc�par u�� mes�lo lugar, convenientes e peorig-os da trB­
, a p-:r.�lemra a u:t:rlluna,: que Ive;;sia tIo rio por balsa" bem
f) -dlmluusco c a; Vlsa(� pratIca. "(] I

- .. ' -,

li
'

,
.

. reme, propuLO\,;I<c>nara vre esc'.Jat'nllnl:::tí''!.tt'_''a� estelam alls',ntes

I t d d .

d
.u nwlL T, as 'Vcze<; são fdho$

'[len o os pro utos rural:' a'

-:la col'!.stitu,tção singul:J.r da'1UE> ,1p,rg",m Esq�'I'da qUle esta �

le"qttc (i sabi'()' or'tlando um d(>s prtndpa,ls ce>

AssÍTn ê qu... €<nJ detrimento
'ei1'os (Joj Municiplc :e evident(/'

,

Ille a ret·"'ít,R munid"'al n·::'"'111. p',r''''�lalid3.de que não l':>n( ::: --, _

...
,

""""

àe.J'Jl1yolvtll", Julio SClI::-"IllIll fol �r.ml)�rtalla .ap�lc�oea pa-ra u�

hhv10 da �pa(':; lade de reall :"la obra d� tao �.t'a'lii.'e' vulti.l,

fie !',lllpreonüaJ:', ue apUca:
ta3 n' rl8e 6!IlprCelrdimento, que

:Xlllt Ilr�[Jrifdl!r1� 3-5 rcceitas UI' -U.-;Üil'â tlaerificio:::, o executivo
. "l.lnenta.l'iar:, CIJn.fí",-inue um ll:' io MunioejpJo, ('Juta com o' a.11X.l�
b �1ue eXel:ut", um f..:;que úe 0"- :io estadual. O ExmQ, Sr. G<);_

t'rnador será. mesmo conduzido
'l.0 local onde se projet� fase!" 'a"
.' rav-e!;;si� E êste. I='=r C'c'rto,

.

na:

':}llalidadc de !tomem empreende­
dor ':oillp"ccnderá (). alcance' ,da.
TIl'

" ,

rncorajando.a inJcta:·U.
'va c pl'omet,eI:�';} o ap�io qll;e
6sth"er ao :::eu alcance. ptovà­
'ia �sim � ilHas atuais dj.r.etri�
zes e o pr,incipio de que a.. g"ran­
deza doe uma naçã.-o- está n:a;, ra­
zão direta. da prosp€ridadc de
seus llmnícipios, assim como a
robust�z de um .organismo de­
pende tla.':l boas. condiGÕes vi­
tais (hs pequenina3 eélu!aa que
o CúUjstituem,
p{)\"� dr, 1'1al'p:Jt·, n que esta­

'nos Ílla,ug:ut"an'do e. tudo I) que
f';)i fcito de bo.m tanto no. I1iuni­
'!lpio como no' Estado neste· ul�
timos anos, constitUi frutõ" da
'politica vit�rio.sa em 1950 .ora
vigente. Ela n')B bri,ndQ;� com
'10nestidade ação, 'dinamismo �
llé cem prova. dI') despl'IC®imC'n­
'o em que ii saude de Cl2f!tos ·di­
rig�nles ficou prejudlcaa8 para
'IUC ú elev'ado escop::. 'd'�, bem sef'
."ir Q P)YO fosse -cump,l'ido: Não
;e tem noti{\ias r)e que � bem
1)articular fosse ,visado, F!er"""­
.. ; c ões M':Jl hauv.e, iJ!. opihiõea

'1té de adversários, oontinuam
.1'e:spei,tadas c nenhtfular Uberdà:de
foi tolhida, A imp7lflnsa,se, man­
,

eve livre desenv'"OIV'<?u-se sem

�')àção, mesm.o as mais licencl'O'"
,;'as. E dentro .desse. espírito" dê"
'!l1ocratic, feram rl'Jat1zã.dos os,
melhores g{\VCl"rl(lS nl)l3 menore.:!
'pra�Js de gc�táo.'

-

Concito, pois, quc con,ge��nws
estes altos p,àJrõr$ de adntlnls­
'l'ação, Que mesmO' os homens
rie ideologia co�traria� se inspi:'
�em n'J exemplo dt!lxado; quandO
,<l:lgum dia OCUparEIln cargos 10'\1

:,oxerce_:-cm, funçÕC3 púollcas., POr;'
��U() nao e a sobrevivencia desse
,')u daCjueJ.e cl'1r-do ,polÍtico qUI!!
,.ln"c )t:r'éVaICscl'.1.', ll1!tS- u bem es�
:ta t"

_
a. grandeza, da IõOBBa. pr."

,tria, Só a ho�estida.d.e. a, d�m­
'caçáo '" ',' 'uesprendimento sã';
l�apazc1< de COl).sll&rar, um í!'C<:'
:Verno. E :;e cstal:J· a;lta<r qualidáf­
:ies '(',j bons propositos torna,T'em­
'se n'ossa co.nvicção p,'."t',cipua. e

.e.sth'crcm presentes :nas oeasiõeH
;"lT\ que ":Jtat"U'1.. l!llral.UrCln,:ca

pttbllt!i(9 !l1 Óo,ll.!if>rtm· Nb l"e�úei(>G pão sti' a Pl"IJEpel'idad" da 1!OC!)8,
',m dltl!S ('l;tf'\t'as admí'histl'atí...-a.<

f\::ómuna,
do Estado. w..a.:; ,,_ tra'l'­

:'Pr.fdudicl!.éllI..., pnr (I/I>',1P:over:n,," .1uiliclad<ô ,foi II 1'1,'�e2.so de n�s�
'Silh ,:> rhpfb lln I1l'Íiill'il'n, rIU:l:-'" fll1 '\BTT..

r

e hoje se eleva a Cr$ 1. 085 430,30, ter diillnuid,� daR repartições
Inclusive ,;) atuaJ prédio. da Pre:- quI' vbtigC!.n, ,,'

feitura, que apezar de ter cus- unld,arte quc está prestes a

tado apenas Cr$ 460.000,00 foi <if"Sfrlltaà�' .,,,uf':l'l'!d fi Ga.'ipar
avaliado em mais Ide 1,000,000,00 to-rlos de ci'da.de' múde"na civili­
de cJ."tlzeitos.· Neesas breves l'C� .zada, que 'e:nSiu>a os pritneiro!;
ferencia,g fica, ex.posk. o qual1tc rmB�o�' p.:; 18\ I!"«'\ í,ky,Uiie",. a'-'"
iá' se fez pelo, municipio nos I rentros pOjJuloso:;; maif:' 8dil!,nta�
ultimos 3 anos c nF}J. 1I<IUlto � :k.)<, .

"mbora. 'l'em12 me. desincumbido Pala. t.1�ltr.,s qu.'\,'<1b••
das 'funções do cargo com todo Qharam o progI·!)FSO ,a�l ('O!ll'HIIl.
')' de$\"clo e dedicaçãO' p",.sivois. ac;:;"úit'J. (lU" S':tll]J.re .l!on"titula
�diall;to que as minh"R diretrdze, motivo de p�ofan'! e incon1or­
até o fim dO' mandato continua�l' mada bum!JHac;ão v'tr 1''1 fip'u"'"
"áo a Se'!:" a.'l mesmas. visando bisCT,113 �'!l"illlhatla (f(! '\'éh,,�t{)
sempre a gratidão quc 'Je�'Ü' ao n.'ét'lio 1",r,mn.t1.�,t!'tl1..1� r1" ""
'lo\"{)(: que n1!� elegeu • ao en-;rr3" do.:primen1e contrasf.e
']ecimento da. ,TI'JSSR ten'u, Fina, �m face t; • .J. �rr.h�lezc2:'!).ento da
ji--zam:1Q, pt)ls, a minha OT.'1çã< 'lossa cida.ue, do dese,mno;1.imen1;)
�,nVidõ suá. Excia, o Governa, ta. l1f �.:-� n·rh;'.·Jr.... f,.,. 4'1 d:a pr.:'\spf',..
iOr para dar inicio às ce1'im� �dade da 1l.0SSa agricultura. C
!lias de inaug-U1'ação, decatanr!' 'ccnstr<,ngl!ll,')ntl} {IU(� tul
3; fita sÍmboliea 1', dt'sCf->l"r'lnlh.. �rOV{}l;aVa pra ue tal mOf" f>�"""

(
O ......'�-çà.11 .l)ron uncia·J�of

JéQ· 111� Sedust_:JiÍ:

·uade tl'tl!"

;.e e\'Hava

Drnfe-;tur&

Aceita-se p::dWos d:: pr.rticulares,
: ';i�;;,;i::i;=:::;;=====:=:::======O::::::"'====::;:-":--;':7=:;;;:;---;::==;;;:;=- I Estes produtos aclJam.-f-e 2. venda nos prinCipais bare� e rcslau-'I

rantes d? cidade.

U:mn Cám.illhGnetc marca "ehevrolet", tipo 1951J,
capacidade 750 kg., em bOril:estadb de conservação_

Informações ná FABRIC.l\ DE GAZES MEÚICI.
NAIS CB.EMER S', A"

(ASA Vende ..se

D

'llaea conlenlOrativa, pnnt po�·
teriormente oferecer o pretlio "

visita.çãO\- pubHM".
Vende-se uma casa com

10 compartimentos com

um terreno medindo
800 metros quadrados_
Por preGo de ocasiúo.
Situada a rua Almiran­
te' Barl'oso perto do ar­

rpazem Edilardo San to�',

Informações com o Al­
faiate Quintino no mes-

-,

:;;r:r eVItada clt:J tuna vez por todas.
Wilson SUw,. embora lnt�rrom­
p-el1do denlasiadan1ente a peleja')
('Oln lnerCr!ções de'Snecessárias. a ..

giu n contento geral. i!llp.nreial e

bone5t<:llnente�
! j !')

nr-P('arieuaUe C=Xl P"I"'r't4.· "�n ,....nT",.l�

com o grau do florescimento

,; _ ração d::, Industrias contra
o décre!o de primeiro de maio
c o procuradór Plmi� Freitas
Travassos devolveu o� autos,ao
rC,lator, opinando peld arquiva·'
li'ií:mló, ' "

I'
{

EXUlO. sr_ GI__,'vel a&uo.r 'lu l4;r.:
La'do €i ilustre ('omil i\'a. DignlS,ji
'13 Prsider>to 'l:J. ('''llli':Bft»
tadual!la r.,R, A .. sr, Marir

Dornl1'l.!JH n , J1isl.inlas

lue nl'irt :�t�'f-,,]l'�1"",,'�'H (./cJJ"l>:'�·l
IntEgridade fj,;i"a do" fluH:hnf,

J�, fl">!h:'llhavarn,
. Gl'nç�s :! Deus

p!l<Õ:SOU �,

E, por irollÍ8 dos 2 uoutecÍnlcntos

iaquela espan:osa vi:;.iio' hoje 1,'"

'U'("It\ �I gl.J tn J'.l ... l:,h.,...·.(t(�$J1 'tt�, s5'\i'
,,>licidadp- dp ,suas linbas no """�

TJificu vih'al qu'! üllri1utp. t,)'l� ..

'''3 rw 'j es �.. llliJ,l1�cm ilumin� d<'
-para {'V(;C:'l" ur'l - b:'�'J,l's(' jo' �':"

do,

"'aniz�ào.
.. .,. 'r." -'o E"nlo, Governa.·

dor do Estado. ",n, lrincu B'-o

'"'haus�n:. enc::"ctruIllos.. lanlh rr,

< dificantc exemplo '..:à e[ cieu('"

daqut'lól, aflrmath'a, Ijnlalmenl.'
humilde' d;: orrgetn soube <:'ltulr>'

'"," com acerto as qualidade�

:\te �Igora. sua propríeda
d; pcssO':1 de dois hectares sua

Lev ()
,

ao C011heéimelito
d� minha distinta fre�
guezía que já recebi·no­
vamente arrune e estou

portanto ,?m condições
de fornecer télas' de io­
das as medidas.
Raul Deekê, Cxá, Pos­

tal. 359, Telefones:
1047 e 1462, - Rua 15

de Novembr-v, 1241"­
Blumenau. _,

"'o.VO de Gasp,'lr.
O raiar de ;; tI" "demhru-

1954. �nuncL'" :-tos g-asparenses
'1m dia. exc'{)-pciollal. O
Diyino celebrado

"Graças c o hnsteamenlu

'maravilhoE':!s pavilhões, rCt{'s
ham um acontlJciment!'J que
,'cà.rá jn'delevel na hi:;tõ;i" dr

Mu.nicipio. 1l:: qUe invocando 8

DeUS e revcrenciando a Pá­
tria com Os seus Rimlxllos e srm

"hluús. Gf'....!p�r h'i .... t.:.:::U:.,l I ';'JC'
tentoso edific'o da Pl'Cf"ilul','

:.Munieipal u ma,is 11"10 de (jlEln­
los t€.n� sidu constrimlo.s nos uI'
Úmos anos nln tOfl-J o E; 1.0. \'1
Neste . di� d'" regozijo fod3

g'a�parense.. SE'Jll discrinlÍnação
de raça, sexo e cur, d' '\"e con'

gratular,'Bc com () chefe (',) .»,P,

"Uva muni,cipaJ., ,não há quem
Iláo vislumbre a 'importancJa que
esta mage;,tosa obra significa
para o pl'ogres80 Ida comunl!>., :fl)
a; caract"l'istÍ('u imponenle qUE
c.m1.'eriu à ?taça Dr. Gelulit

Varga::; é tllglla úe lrota. O real­
ce e nlêüer cn�.ase que de�l

beleza natural uo< pequeno mas

artisticO' jardim; 19:uálme:nte não
Po.dem fi-cal' .j<.....apeIX!ebid.os. E,f"'­

guido sobre uma estrutura de
bases ,sólidas. () edifício, não só
aumentou o numeTO de constru­

.cões .' famas::.;; da cidade· como foi

1osith�OLc d� S€'I.l carate!', g-rlif'fh

i'es�1 j .. l !.tt: t;J,""':' I" "qu!"· ·ye:nceu as contra1fieda:
ração, AssinaL'., "pt';:;, a llhE" dl'c,. formou SUO! persoll?lidade
<<leão de um sen1imento reca!� dE' ho.mem reaUzs.dor, alcançou
�[l�I'�; de unI;! humilhante ;;�n�a- :stcesso e c:mqUlstou u 'Plnuculc
�ãc Que DUDea �e p�risnlt fnC"t;"� das liua� a:�pir<açõeq c ()."]. glcria
tranSformadA no orgulho que hoje eXoCcu1.!'tndo C·JI'fIO Go"'Tl'nàdo�' ele

sentimos, Ponderad"s, .?�sim. ;[l}s1:,úlo ue Sa.nta. Catarina.
razões cOl1clu::. se perf�ltamentc 'IlH!llOl' espaço dê te!npo 'tl l1lai�

tI 11 " n n e \" o e d i"

I
vasto programa de realoiza<;:õc::;,

fi... io du l::o,l'efeitura troUX0 não si • Sua ratuaQão. Que scmpri'l 5<

')('lwfkios llJ3tel'jais com'} tam· mantewe ,acima das criUcas li-

"1''11 de ordem moral. Não ado cenciosas formuladas pat'a, ma­

m.ita.nros entretanto, que �all'cula.r a: glol"ia de ter restaura.do)
construção N' fc7. poV si. Nen'.o eoumli'rfo :rodaI moral e eco·

tão POUO;) 'J{!v�mts c':>ncluir qUf

jnOmiCO
do Estado, vem sendo

t)ar,'l. "ooliza" basta. aprn-,J,S re· "iiI\igida C01ll a 11le.sma
ceita favoravel. Não Ca"C!3 ou· 'i!a; eVJca ent que forjou sua ;:>N'

>wpalida!àe r;.;. �'-en� árdua di',

�uta; nela ,\>100, Os <.:ontlecimen­
"",� que subslraiu dp�sa 'fxperi
'eneia, associados aqueles que ad-

húiriu instrulndo ..se 'P<}r in.tciati·

;;'a. pr6prtla., !num exemplo vive

\lia autodidata, l'-obusteceu

f I
\
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Secção

II II OI ç Social T IP ii 11111 si·
O GRANDE· COM te 10 Df. ·Bl.UM ENAJ.J

No último domingo' ver:' o com vivos e calorosos a� 1 Ramos, Chefe do - Partido

dadeira massa humana com- p'lausos, o que se repetiu e I' Social Democréltlco em S.

pareceu ao -Iocal anunciado estendeu aos demais mem- 'Catarina, candidato tam­

para
-

a realização do eomí- bros da ilustre comltíva,

I
bém à senatória nas elei­

cio da> 'Aliança Soeíal Tra- Falaram ao Povo de Bhnne- -çoos que se aproximam.
balhlsta, .nesta cidade. Des- nau o candidato do PSD à

.

'Todos 00 oradores foram

cle lImitOt�
.

antes da hora deputação estadual, Snr. t'�eÍltusiaí3t31 e demoradamen­

marcada, já era grande o Alfredo Campos; o Dr. te aplaudidos pela enomne

nífuférl) de pessoas rio lar- Gentil Telles, candidato do_,assistência, a maior já reu­

go fronteiriço à Praça Dr. PTB à vereança municipal; nída em Blumenau num co.

Blumenan, aguardando com o Dr. Luiz Stotz, nie(mbro mício político.
allsie@d� o ipício da noi- do Diretório do PSD; o se- O êxito alcaneado veio
tada cívica que a nossa cio nador Francisco G�llot,ti, demonstrar qU; o Povo

elude presenciou .e aplaudiu. que concorrerá às eleições Blumenauense, honesto,
A's 19,30 horas, chega. de 3 de outubro plróximo' culto e em alto estágio de

ram os componentes da ea- C?l1\O eandãdato à �",ple:r(� evolução politica" não se

ravana da Aliança Social- era de senador; o deputado deixará mais enganar por

Trabalhista ao local apra- Dr. Saulo Bamo� Prr.: falsos, demagôgos, pelers
zado, Quando o eminente dente do Partido '1' Trlalla'- profetas de última hora e

catâzínénse Dr. Nereu Ba- .lhlsta 'Brasileiro neste ESM pelos mentirosos c(,,Uli;Juna­
mos" {i:V9;,:rec�. - na sacada tado e candidato IaO Senado zes, O POVOI de Blumenau,
dó edíõcio dmÁ Capital", a Federal; finalmente, o éonsciênte da sua responsa­

enorme �uItidão recebeu- grande tribuno Dr. Nerêu bílidade, com o compareci-

iI-M':"':'O';c,adad-e-Olumenauense :�1�=�i��::��I:!r;�
II propaladas por adversários

Em Marcha I. :!�tieos meno� excrupulo-

_

De fato' parece incrível

que existam ainda em Blu-

Instalação do Comité Pró Candida- menau certos indivíduos de
tão bai14a formação demo-

tura Dr. Aderbal Ramos da Silva ��:!f::Ur ���e��sp:�::a��
C F d I

um comício, csm o fim de

a amõra e era prejui!:icá-Io):, 'Onde a edu-
-cação política It; cívica des-
sa gente? Porque tão bai­
xo rastejam, sem p,ercebe-Irem que o meio ambiente
condena c repudia tais mé-

: todos? ... '" � ..... '"

I .

! ..Mas, domingo, o nobre

á povo blumenauense casti­
� gou-os dura e severamente!

Agora, êles devem estar

envergonhados do {!ue fi­

zeram, merecendo a nosl';;a

piedade de bons cristãos.

Pr,ecisam; apr(}veitando a

lição, deixar de lado êsse
prima.nsmo moral e políti­
co, abandonando atitudes

Mello oe Norberto I tão baixas e tão vÍs.

. O Dr. Nerêu Ramos, com
Em seguida, pelo seu presidente, foi tornado público, ;f1i autoridade moral que lhe

por meio" d'é - p<l;lavras de contagiante I;lntusiasmo, as fi-

f confére toda a nacão bra-
nalidades do

-

comitê e a obrigação qu-e, neste ato·, cada um siIeira, destruiu, c';�magou,
,de p'eus me:rp.bros assume, no sentido de levar a bom tér-

.

fo os objetivos quoS levaram oS' infra-assinados a fundar ( 1'eduziu a quintessência do

nada, as investidas que,
êste comité. fcontra a sua pessôa, oram

Por uma comIssao composta dos snrs. Presidente:

Amaury Pacheco, Nag-el Milton de Mello e Alcides Ma-
tentadas por i:sse moçoUo
que se chama Antônio Car­

chado, foi sugerido que se escolhesse o nome do sr· João loIS Konder Reis. Depois do
Gomes da Nóbrega, para Presidente de Honra do Comi.

que ouvimos em llraça Pú­
tê, 'reconhecendo no mesmo um grande batalhador pelas blica fica;mos, sinceramell­

causas de Blumenau, e um amigo sincero de todos os blu- te� com pena do suave e pá­
menaUJenses, além de ser o soldado disciplinado que o PSD

,

lido frangote, que apenas
tem <em suas hostes. Submetido êsse nome à casa, foi o

mesmo aprovado _ p�J; unanimidade, -ouvindo.se vibran_
procura cartaz, levantando

toes salvas de .palmaS.. .

f'f:y \1 � ,

, ,'Em seguida, o snr. Presidente fez .a necessária comu_

tü'caçãci
-

ao Sr. João Gomes da Nóbre, o qual sendo con_

'V1dado para comparec:er à ésta reunião-, esteve presente,
e com palavra de fé na vitória pessedísta, agradeceu sen.

slbilisado <a prova de apreçv- que acabava de lhe ser trio

butada. Em seguida, usaram da palavra, ainda, os Snl"S.

Wilson Laux e Norberto W1ederkehr e Nagel Milton de

Mello, que ,expuzeram os seus pontos de vista, cheios de
entusiasmo pelos propõsitQs dêste comitê.

Nada mais havendo a tratar, foi cnc,errada a reuniã'Ü

da qual se lavr-ou a presente áta, que por todos vai assi�
nada. Eu, Sidney O. Lenzi, Secretário, a escrevi.

,

(ass.) - Amaury Pacheco, Presidente.
s.eguem�se 30 assinaturas.

dúvidas' sôbre a maior

re-,
se deixará mais enganar, nas balelas, nas intrigas e � rá, certamente, )em 3 de

I
sos ad:v�rsários. ,,-' ,).

serva m?ral do Brasil - o por êsses falsos pregoeiros
I

na� solércías dess_? gente: O�·�u�br? pr?xllno,.." tão con- Salve, a sab.edoiia '��::
Dr. Ncreu Ramos! de uma nova-era de sa po- altivo � esclarecido eleito- ('ellaVeIS métodos- emprega- - sa gente! VIva BhUl!

O Povo de Blumenau não lítica. 'Não acreditará mais rado da UC!3sa i,erra repeli- dos com abuso pelos 1105- Centenária! "

:- :
..

(Medeiros d{Js-'S��it�S)-1 Probl-da-de.Lap,delinO' Freire esere- ç;
veu um dícionário, "Cran­

de e Novíssimo Dicionário
da Língua Portuguesa",
bem no volume quarto,

Adm,inisfrafiva
ca e caríssima, e tirou, de­

pois, de outras verbas, é o

que se investiga, no mo­

nento.
-

Se retirou de ou-

vem a explicação do senti- ça, de honradez, de retidão,
do de probidade, Probida- de integridade de caráter.

de é O' sentimento de justi- II
Com tal definição, o

-----------'-------------.,:...;.-..,'---'----- mestre Laudelino Freire se

DR. NE·REU' R-·1·MOS;;:�i;t�a�r���::���::.:c��:
.

l elo vinho verde. No Dicio-

I nário de Sinônimos e Locu­
"

-- , .. ,." ;-,. - � -"'--
,
ções da Língua Portuguesa,
quando o mestre portuga se

encontra' com a palavra
probidade, vae, logo, di­

zendo: "Consciência' direi­

teza, equidade, fidelidade,
honestidade, retidão de â,

nímo, seriedade, virtude".
Probidade é, como vêm

os meus amigos, uma coisa

f seríssima
e de alto quilate:

I E' uma mercadoria tão

I
Importante e necessária ao

, consumo, no ,c:::mércia polí­
:

tico, que o Constituinte ca-

tarinense arrolou-a no arti-j
,

go 54, com esta recomenda­

ção: "São crimes de res­

ponsabilidade cs atos do

Governador que atentarem
contra as Canstituicões Fe­
deral e Estadual e" �special­
mente' contra: A PROBI­
DADE NA - ADMINISTRA-
,ÇAO!

'

E', a:::sim, um gênero de
primeira necessidade!

Se ° Governador cons­

trai dois palácios - o das
Secretarías, contrariando o

plano diretor de obras da
Prefeitura, e o da agronô­
mica, escarnecendo do 'A­
brigo de Menores, onde não
há nada e falta tudo, não
há probidade. administrati­
va, Não foi realizada con­

corrência.
.

Foi desO'bedeci­
da a Constituição que isso
determina no art. '218!

Se o Governador cons­

troi dois palácios - -o das
Secretarías, em estilo gro­
,tesco, e o da agronômica,

•
_em estilo quixotesco, usan­
do de recursos orcamentá�
rios destinados a postos de
saúde e a escolas' as mater­
nidades e hospitais, onde
está a probidade administra
tiva? Se o Governador pe­
de, à Assembléia Legislati­
va, autorizacão nara cons�

truir o Palãcio das Secre·
tarias e diz que precisa de

Cr$ 1.000.000,00, em 1952,
de Cr$ 1.500.000,00, em

1953, de Cr$ 1.550.000,00,
,em 1954, são, ao todo Cr$
4"050.000,00. Mas .o paláci�
já está quase pronto e as

obras, até esta altura, não
podem ter consumido me­

nos de 8 ou 10 milhões de
cruzeiros. De onde saíram
as gaitas que excederam
das verbas aut-orizadas pela
Assembléia?

Se a Assembléia autori­
zou Cr$· 4.050.000,00 para
-a construção -'do Paláéio das
Secretarias e, êle já gastou
5, ou 6, ou 7�ou 8, ou 9, ou
10 milhões .ele cruzeiros;
quem deu o restante? Quais
as outras verbas que foram
sacrificadas?

Se o' Governador, para se

furtar à crítica,' pediu pou­
co dinheirO' à Assembléia,
para construir d Palacio das
Secretarías' ohr? gigantes-

FEDERAL

para
_ Aos onze dias do mês de setembro de mil novecentos­

c cíncoenta e' quatro, nésta cidade c12 Blumenau, Estado

de Santa Catarina, no Restaurante Avenida, pelas 16 (de­

z.esseis) horas, reuníram.se os cidadãos que ésta subscre,

vem com o objetivo de fundar e instalar o Comité Pró­

Candidatura Dr. Aderbal Ramos da Silva, às' eleições que

se- realizarão dia treís de Outubro DróxÍlllO vindouro, pa­
r[\ representação fedoeral.

Por aclamação, �os presentes, f0i, eleito a seguinte

'mesa, que de imediato tomou posse para dirigir as ativi­

I dades do Comitê:

J ,Presidente: Amaury Pacheco

\ Vice-presi�e�te: .Rodolfo R?sa
I 1 ,'o ·S,ecretano: SIdney Lenzl

2.0 Secretário� Newton Pampl'Üna
T�soureiro: Aparício Longo

-

Orãdorês: Wilson. Laux, Nag,el de
Wiederkehr

.

_ Blumena,? ouviu, domingo, 'apalavra do grande
tribuno catarmense Dr. Nerêu Ramos. Foi um espe­
táculo magnífico a oeação do nosso, ilustre coestadua­
no - honra e glória do Brasil �ii nossos dias. A enor­

:t�e multldão- postada em frente cl."A Capital", magne­
tizada pela eloquência e fluência do _ seu candente

verbo, recebia a sua palavra com respeitosa atenção,
consagrando e IlrCstigialldoj assim, a �_utóridade mo-:
ral do orador. De fatQ, o' eminente homem l:iúb�ico,
orgulho da terra barriga-verde, no momento. atuàl o

segundo magistrado d'a República, predicou uma ver­

dadeira aula de civismo, trazendo. aos n(lI�SOS corações
as esperanças de melhores dial:; e, a confianca de um

futuro mais feliz.· -

�.

O .Povo de Blumenau, escutandol-o rc1igios3mcn­
te, maIS uma vez delmonstroUi-se à altura dos mail'

-

sábios e consciêntes da Pátria comum.

PARA DEPUTADO

Um desportista sem má­
cula, que sempre pug­
nOli pelos desportos de
Blumenaul

Um profissional grá­
fico cumpridor de' seus
deveres!

Um cidadão digno e'
capaz, que muito' póde

. reali'zar em' pról de sua ., .

ferra!
,-

JOSE' GONCIV'VE,
-

I ,:_ " ..:-

PINGOS • •

Rua 7 de

O
Vargas, -,. Que virada!

DEPUrADO Amaral 'x x x

P,�ixot,:,- declar0l!: na Câmara O DR. CAFE' Filho convi�
Fed�ral, na sessao de,6 do dou o Dr, Nerêu Ramos para

corr�nte, ,que a UDN e a res_ ocupar a pásta da Justiça no

p�>nsavd pela morte do Pre- atual Govêrno. O ilustre' ca­
sldente ,Vargas. Entretanto, I tarinense m�CUSOll preferindo
o.s ude?!stas ,em Santa Cata_ ficar onda estava�
nna es.ao se ,?pr,�sentando ao

-

x x x

eleitorado, co;no _ ardoroso;; .

e O SNR. ARTHUR SANTOS,
gran.des amIgos. de. GetulI'J Presidente Nacional da UDN,

contava com os vot{)S dos tra�
balhistas paranaenses para se

S t b
eleger Senad'or. Accntece

e em ro I
qu,c ,o PTB ao P�r!lná, devid�

i a morte de Getulto Vargas,
I romp'zu com o partido do

I Brigadeiro. E o Snr Arthur
S�ntos anda. agora, "mui de-

I
solado", porque a UDN do
Paraná é bagrinho ...

xxx

NA BAHIA e em Minas Ge.
rais estão se f{)rmando as a­

lianças PSp ..PTB. Naqueles
'grandes Estados da'Federa-
ção, ,a U�'!nilda vai muito

mal, anda·· mesmo fraquinha.
Mas, onde a UDN não vai
mal?

VERDADEIRO TICO-TICO NO FUBA'
O trecho da Rua 7 de Setembro· entre as ruas

Padre Jacobs e Brusque, é um verdadeiro "atoleiro"

para a Prefeitura Municipal. Os servicos empacaram
ha longos mêses e alí fO'ram empregados rios de di.
nheiro. E' preciso que alguem teiIha vontade e ener.

g�a para terminá-los, tornando, assim, possivel (, des­
VIO do trafego pesado para aquela artéria vital à ci­

dade, com o consequente descongestionamento" da

;�!���e�.�����g'i����'1����g�g���������=������i����'r
rua 15 de Novembro. Trata�se de uma providência

�j � urgente e preferencial, pelos problemas que virá re-

i�o�
.'

O Parll·�o_ lucl·al DeOlocral,'co !:o���<"�'
I
solver, pois, nestes últimos cinco anos, verificou-se

�.
_

.� um aumento assustador do número de veículos auto-
móveis na cidàde.

2 I H D I ( A 2.t

. N�s outras ruas tudo era fácil: umas "passadas"
ú'ó da plallla e depois um "clJ.eirinho" de asfalto numa

fi, . AO ES·CLARE(I-DO EIElfORADO D'E B1UMEN-AUol.: só camada e pronto! Pronto não: pavimentaçãO' itife-
;" � rior e precaríssima, com� bem demonstrou 'a Tua

i SEUS CANDIDATOS A VER,EA,DOR PARA AS E-o.ij Paraná; cuja revestimento "disminlinguiu-se" todo
" em pouco tempo. Serviços como esses - para inglês

LEIÇÕES DE 3 DE - OUTUBRO PROXIMO: .oL.� vêr 'Ou fazer farol - custam muito' dinheiro e repre­

§�
sentam um grande e permanente onus para os cofres

o municipais.
ALFONSO DE OLIVEIRA §�

.

Mas ,a rua 7 de Setembro pedia um pouco mais
AMADEU PEREIRAMALHEIROS i de, capacidade e bôa vontade dos poderes municipais e

� ARTHUR ZIMDARS
�1: b

! .

FREDERICOWITTE JUNIOR oij am as falharam. A diretriz da rua, naquelas imedia-

�
ções, vem sendo traçada :Por alguem de olhos venda-

H ,GUILHERME WOLFGANG von der HEYDEij dos, br�l1,c�ndo de cabra-cega,. Parece até pilhéria que

�
'HEINZ JUERGEN HERING

. g� um edlflclO recentemente construido, já esteja con-

li
' , HEINZ BRANDES I ?ena<io, por se encontrar fóra de alinhamento.·E, no

HELLMUTH HASSE n entan�o, foi construido no alinhamento dado
_ pela

HELLMUTH SCHOENAU H Ptefeüura! Num mesmo quarteirão, o meio-fio faz

�
JOAO DURVAL MUELLER - §i: "quebliada" injustificável... E como as coisas vão

� JOÃO VIEIRA rI indo, a partir da rua Padre Jacobs a diretriz da rua

� _

JOSE'
_

GONÇAL.VES � 7 d S
'

. ,

�
0-0

•

e etembro dara' fatalmente, uma certeira tCmar.

�� JULIO GROSSENBACHER � rada"_ num morro adiante ...

i MARTINHO CARDOSO DA VEIGA i Quandd terminará êsse verdadeiro tlco-tico no

� PEDRO ZIMMERMANN

I"'"
iubá, que é a conClusão da rua 7 de Setembro?, Não

�j WALTER ROSEMANN �
se trata de um sério problema da cidade e as arreca-

i, ',' WAD,IS:[...f\U, 'CONSTNSKl _ " __ �

_,�
�

dações municipais não são astr-ouômicas? Porque tem

!!
� sido relegado para segundo plano?

-

;Sr��ij�i��$l���t����ij���,,.�ir��������i.�����i�����I!f��-i�����������i������ .-�_!l'",�__�,__!!!,�'!'.",,".'!_!!!_,,!.��_!!!"'.,�.'_-!'!!._....!'\'!,,�_-�_.�.. ,:!,_"""'"":��__�....,.,....-.,..... ,.___�

xxx

DIZEM '''que, até com o no.

me de· ruas, o Govêrno Mu.
n!i.o,ipal íancl\a r.azendb poltti­
ca. _Por isto;' pal'<'l meter uma

"cunha", lembr,au-se da '. dis­
tlmte e ":?ulient.e" Corumbá ..

·

.

xxx

O COMICIO monstr-::-, rea.

Uzado. !,elal· Aliança Social
Tr,·abalhista; no domhlgo úl­
t;mo, nã(> ''surpr,zendeu nin­

guzm, a não ser os chefes da
UDN ...

_x xx

UM .JORNAL de Florianó­

polpis denuncia que o Snr,
Acivlfo Kionder, candidato
",ip..vishr,el" a Senador pela
UDN, wand{)u Íazer um ini­
lhão ãe céàulas na Imprensa
Oficial, seni pagar nada. Pa­
f) que tali1;as cédulas?

�
ix x x

FUNCHAL_(Ilha da Maê[.eí­
ia) - Urgente - Até aqui
n1nguem _ fibou ';'tenÍunchado"

_
CiJm as to1if.:es do Antônin

I
Carlos Konder Reis, procu­
l'andà fazer f é,artaz 'com o no.

me do grai:tde brasileiro Dr.
Nereu Ramos. As notícias pro­
paladas são Ç{{) tipo PKB, bem
conhecid'9' '!'tos ilhéus. -

:OCxx
AS RENl1>AS municipais,

de 1931 a ,lJ950, somaram to-­
das enrea de' 42: milhões d:e
cruzeiros. 'O atual govêrno
municipal, �m 4 ;mos apenas
(inclusive ti torrente), teve
35 milhões.; Puxa! Então f)

fnilngr'(' é rl�nito pequeno' •••
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co, porque a moda também' m:'lf s para�,::tn�lü;ar :éientifi_1para -. tratamento da lJe!e I L ment e c seu {!USO e' tem a­

quer que cada produto não

j_]E'tn
chsso uma experiencia tal

seja baseado no emplr ismo', 1:0 mat �'tÜ( que achará, sem I
mas sobre sérias pesquisas de dúvrdu, o tratamento ad,equa_/'quírniéõs e dermatologistas'l (.lei, .

Dermatologistas, eis os' prC�. (ConcluI na 2.:1. p:t!:lr.a letra Rl I
dosas' amigos dOE seus cabe-l - I AUIVERSA'nIOS10.s amigas leitoras, aqueles I 'PARA QUE SOFRER, SE I n it.

qu,e realmente pudem enc:Jl1-j' Fazem· a1105 hoje:
trar .p<!l\, vocês fi tratamento EXISTE TOGAL?
qT;: tornará menos oleosos os

I
- a menina Matilde.

c'-lhelqs_. qUE reduzírá" � fará Não Imoorta se a dó)." qUI: ._ ••

desauacscêr a' caspa seJ'" óleo ,. -. . . do sr', Joao Relden'
"". •

, .,
..

, "'-, � mar.uru.a e reumática. cla_! .'
53. CU �('�", que �llmmara. em tlca ou causada por um for-

- a menma Maria Lucia,
um razoável perícdo de t,e�- j te resfriado. Toga] lhe dará filha do dr. Ayr.es Gonçalves
po � sua oueda que tanto I li' .

dl t B
.

1
- ,

" <

.�" ,:,' !
aVIO rme Ia ,0.," aetam a - ,c ·;:xm·3. esposa da- W,anda

prcor.u,).l '.:"ces, .. gUll'S comprimtdoa. Togai .

combate a dôr sem afetar' o
Gonçalves e que nesta data

crganislno.. 0,.

comemora a passagem do SE'U

-'rogaI, especifico dt' fótmu":� 2.: ·ano de félíz existencia ;
la suíça, contra as dôres.

,

"
- a sra, Corma Veloso, es­

posa do :;1'. João Veloso;
.

-_ a sra'
..

Mar t.ha- Margar í,
(la Ba;.ul1g�rtell, esposa do
sr. Róbarto Bauíngartcn:

- Q sr. Arg'-'xniro José Pc­

re!ra,. resid'2nte nesta cidade;
--, ,:;! sr. Antonio Vicente

'o
PAU
D'AGUA

, .

.
"

cóntinua

.

Ur:rl1,fm,wut"F:E DER POLIZgI I
ruo, 15 <Mcridi:'l1l:11) - Drei SoldatclJ der J"()l'.J

Publica verhatteten ,,111.' Freitag den 26 jaehrigen I
aurer José da Silva, gegen den der Verdacht vor­

g, cincn Mann ucberfallen .zu haben, Sie schafften
sé in das Polizeigebae-úde rn Vila Esperança und

rpruegelten ihn dort: derartíg, .: ass er das Bewusst­
in verler. Spaeter wurde pr aber wieder freigelas­
n. Mit h'2Jtjgen �(opfsc�::merzen begab e1'. sich nach IHau::;!:. ';f)r�estern :v/urde e1' nun blindo Freunde brach

ih n z;li: Zcntralpolizei, Wo e1" Anzeige erstattete.
t ;mzUllcÍ1rm'l}, dass José infolge der Schlaege
ussti'lÚé der Soldaten erblihdetc.

"

.[11/6 te'lI,;
(A' S A

WUlY SlfVERT S. A.
Comercial

Rua 15 de .Nov. N. 1526
gurançq, 110 rOÓQ diQnfe"'"
INGLÊS - com fr"ias Qlavanca.

tqllipddQS com porta.btl!log"m,
campainha, bom!>!:1 " mola cõm
ferramental.

DE HETRICIDADf.
REr�lf[ tOtU)JUN;\

"'1m CO::H1Cufdb, �l'l1 ihl'" ';<e'!:uil. ,,5:'

J!j
É màis Lúci I

1#',; 110 Brasil, � hil'jdctJ Gijrickc mantém o memlO

iJ padrão de qu,ll!J,'dc de �ua ori;;em na A!etllanha, E
IH':N BRA§ILJANI::;CHEN'

1�

É mais fácil obter peças, que, existem sempte em

estoquli, para. qualquer eventualidade.
Rddgeradnres Domésticos, RefrigerÍlçju !l!n Gtlt'a!

Máquinas <le lav.ar. Fogões elétricos,' A:'l)j!'adorc�
PÓ, Enceradeiras, Li<!uidificaüurcs, etc.

Reformas -0- Pintura.10M

-

=

C A S A D O Á M E R I C A NOS. A.

SECÇÃO DOMESTICA
Rua 15 .de Novembro, 473 Te!.: 1532

NOSSA DIVISA SERVIR

Marca Fabril da melhor

euhnlra _!:lo Brull

-x":""
Lihho!! e' aviamentõ;

parI Albiátêi
,<,-. ·...:..:'x·_ �"'.

JO'IAS .DE PRO',PRIA FABRICArÃO
.

RflOrGJOS DE TODAS AS PROCEDENCIAS

" oferece, .pot Fjre�fos inepores a

RELO"JodRlft CENlRAL
.

d e

HAROLDO REGUSE
,...

Com .11 srta- Leonora Braátz�
.­

filha do sr. Paulo oe sra. EIs·!;'
Braatz, contraiu matrfmonio.

ontem, no civil. o sr. Osvaldo

Marquardt, cornerclár lo ,resi.
dente nesta cidade.

HA.S(JMElnos
Acham-se em festas os "te­

guintes lares;
- do sr-. ';:rufio e sra. Cata­

rina Pvríng, com o .nascimen-
10 d: u'�"m-l"ni,n<l::
.

- dO.·sr. ,Paulo Ziqltner�
mann c SJ·a. :vy�lburga Zím.,

jnerrnann, clW1 Q nascimento
de um menino, te'

.. --' do sr. ':É'�1bio e sra, At1�

na

Jairó

CLlHadu, Mam:ilio Figueire.
de .' ;:_ sra.. Moceuci o COiÕt�,
Luiz Silva, Carlos Rocha.

Nal'bal Villela. Hugo T�'llD.
! Augusto F;ky,' Geraldo Ner-'
1\,0, Ol ivi., Rodr-igues, Nelson

I Mourão, GeraldCl Cancela. Ni­
. col au Land t' sra. Rubens

f Mattos ,e �i·B .. VjgHnd Seif{·l_·i
I e Alexandre Tcixvirn.

PRE(EUO DO DIA
Grrpe e Complicações

A grip2, simples, não é

doelll..'a grano. Suas comphea­
·�ões é que aumentam a dura,
câo da moléstia e determinam
J morte Tais' complfcaçôes.
na grunde maioria dos casos,
são devidas à falia de pre,

cauções e assistência médica.
Evite as complicações da

grtpe .. fazemlo:.;.Se assistir
1)01' um médico c, cbscr­
vllndo Os cuidados qu.e
lhe fOJ;crn indi('ados.,
SNES.

AS1RAl DO UIA
16 DE SETE�'lBRÓ

Prud:neia pl'la manhã. A
tarde é magnifica para gran ..

des iniciativas. 110\'05 sistema".
reformas, medicina e d'21'iva­

d:.s, labol':liórios e viagens.
Os nascido:, nesta data

Têm seú �_)Orvi)." em cicncias

mUl,emáticas e no comércio.

.,.
-

Torno c ESlllcl'Í1

Em
=

RetifiCa Exó_.lsjuJ·

Rua FI. Pe:·,xo{o. 89

LEGI'I1MAS
Land - Rover

"SAMARCO S. A."
- Bhullcnau
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sobr-x um adversário. de méritos
indiscutíveis. Cumpriram à risca,
seus puprlos, as instruções que ele
·IPêr?!' Ihes deu c o resultado dis-

Consultas das 9 as 11
'e das 4 ás 6 horas. Rua
15 de Novembro, casa

nos fundos, ao lado da

repartição do' Imposto
sobre Rendas.

PEÇAS AC ESSORI'OS

Blumenau

,
Neln mesmova cl!u\-a ltti1lâa ';'

,

irrit::.!!t..�' que caiu lla oC?1iá? ern

que era jegado 0.' cotejo p.reumi.
nar, faZel!d') eX!:Jhldir 1ll1Üs! de dez

liu!!padas� p,cnniUndo. Clll"! eonse-

Bruno: lt�cl:t'az :rl'ezourínha lI}., DU"

ligo' f];;"rraZ);'UugnÍllllO e Rndimm.

Arbitrágem: Estt>vl.' éI cargo dn

nr::nbl Alldr�uJe no p, ilH<.dro hit!f­

tilUf� rf de l,Vilt.Oll Silv:t no :;.:egUll­

fl<.'. O llpilatlor que r.compunh» "

míssão cr'll7,ci:rj�i�·. eom r.teu

lVIATHIZ: RlIa J'Jaquim Nabuco, 170

6(j ,-.,. End. 'I'el.: "KAESl!�MODI<;]_,"

vi- depõem cont�:?_. nosso CS�)O�tr:
-iossa gcntc,� cttj�. repcHcão deve

-_......��--()

,Rerpresentari.1e para o Vale do Itajaí:

REPI'tESENTAÇÜES
-

i\LIVliUtJS, Rua 15 de Novembro, H15
Fone, 1688

-----'BLUMENAU --_._
gor+a, o Cruzeiro, notadamente pe:
lo que produz 10111 conjunto. Há

notável entendimento em SU=.3 di.

versas linhas, preocupando-se 05

jegadores em baixar sempre a p�'

lc.ta, com especlalídnôe 0'1 do ata­

quo, brilhantes' nas destocações. na

tr: ca de passes curtos. ni,.s pouco
<in'llizaderes. Existem pontos fra

cos na retaguarda, 'lvi·c!,I.;._;;t:, in­

dividu1:1mellte fr.l:mdo. Não gosta-
mos do , componentes do .u-Io final

� na intenne-diárL':J, substituindo
Celso' Adams. :.tueu classicamente
o jevem Casqutnha, muito .cahno

e preciso na distribuição de jOgo.
·>OS eomjaanhctros. Bruno taml;t:m

I
apareceu muito. A dinnteir"., i.nte-
1rilda P�T

" rcrwarcs" bastante in'

"eligentes, teve em Huguiriho, era­

que que já pertencej.l :'0 F'Iarneri.

go, EU:: figur?� maxima.

Brilhou rnals uma voz

de J-csé Pêra, levando o

FERIDAS
�sllinhas> manchas, úl­
ceras e reumatismo

Elixir de Nogueira
Grande Depurativo do

Sangue

Para pronta entrega:

TRATOR S
LINKE - HOFFMANN - BUSCR (L. H. B.)
de Salzitter - Watenstedt· Alemanha.

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 marchas p, frente.

Equipados com LEVANTADOR HYDRAULICO e

ARADO de DUAS AIVECAS.

O TRATOR DE CONFIANÇA PREFERIDO POR

SUA GRANDE ECONOMIA E RESISTENCIA.

.

Dr. EDGAR BARRETO
ADVOGADO

estupenda, d� marca interesiadual,

'!'�6��Lih'fã}'ffro'Fe'ô8rWó"lu'tlP(fti{�1I!l!!.!l!I.l��!!!!!IiI!!llliIl!!flI!l���5
d� do Sul,' um dOO- mcíhorcs do

país, bríthou em canehn; euro­

péias 1i� poucos mêses, lã dcrru­

bando equipes de f:.m;l :m todo
o mundo. N0 terreno da classe c

da técnic". bem rnaisi nutórâa fui 'a' m-. IMI_to:'·

'presença dcs cruz .írtstas na can­

cha. sobretudo na fase Inicial.
Estas vlrtudes, contudo, não lhes

possibilitaram assenhorear-se da

.eaueha, pelo contrário, contado o

número de investidas feitas per

FORD - CHEVROLET - Linha MOPAR, etc.
. �-
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o govern·ado.r lriU6U Born.hau­
!5CIl, por o.casião da 'V'isita. oficial
rl'alizada ti. Gaspar, quan'd'J da

inauguração do novo prédí') da
Prlefeitura. pronunciou lO seguin·
te, discurso:

go amiga, porque, mais do que das da Imperatriz, no

simpleà demonstrações 'dc col"te.: de Pa�a.
sía à. a.utriridade q1ll6 vos ...isíta 'Gnande numero de máquinas
oficialmente, sinto, .âe váI'lioJs típiO'S foram adquiri­
homenagens, o cah:::r, da -oatíma das pelo Governo diretamente.
que sô \ se; vota a pessoas multe dos Estados Utiidos para o tra­
intimas, a quem {,!9talllos liga balho Ide recoI11J)osição d.1.S tios-

dos pel.o:>s. maãs 1Cstl:eltos' laçoa dt -sas :ro:dt;)Vias, ,seria.mente dani-
coedíal , estima. ficadas pelas copiosas chuvas
Na wradc, aqui não' venho 'lll2.' que eastígaeam {I sul do pais,

qu.aUdáide de Chefe . (le Eb'tad'Jt, desde setembro do, ano paasado.
que sc,'limita . simplesmente u Não csquccí lOS <:010'0'.)s e agrí- I
,"'n'!J1"iíi ""fi todOi! os formalis- cultores. Ya:'\los ármaUlns {11J
r::riüs a-ó' 88tH",.·.) programa E'.Bpl.� trigo foram construidos no, Oes­
cialmerilte orgalliza':lo 'JMl!'�

�

esta te CO' na região serrartt. com

prim'EirÍil. visitã. oficiaI d� 'lover- auxtlío do Go"nr:çto Fed€Tal. Di­
nadcz- 10 Estado 'ao VOSP1 J.l,fun'- versos ac.cordca fot'3.Ill ce,'ebrados

cinjo; :pe":> corir,,'l.t1I}, venbo a. com o l\1iniBte.rlt> .dG, Agricultura.
VÚS COIhn. ,,-<lho amígo dei Gas.' vãsan'do ao fomento d<� produ­
par, qtie )lOje- me r-ecebe com a ção t.ríttcola, cuja safra. no cur­

mesma hlOspitalidade com que. rente ano, está avaliada em cor­

re;cebcu; no passado aos meus 020 de 200 mil toneladas, pJ"p! .

saudosos avós os quais, guili.(»s "ir i ampla e radical reorganiza­
pela Pr1)videnc!a Divina.. aqui oão às nossas Asezclações l'tu·

chegara±ll com outras familiãs' � raís que passaram a desempe­
descendéntes de imigrant:ls, de..

, n1'."3.1'
papel eficiente junto à"

xando . �QS SeUS f;f!h,2s o lega4:J laboriosas classes dt: agrtculto..

<;le uma!. vida labo-riosa c 'h')nm- t res :<'. pecuaristas. '. \da, �. . D�ntro da nova orientação, :lo·'
Daí '� emoção com que piso a f ram atendidos 29 mun/etpíos.

VOiJSa t'tro., a que me 'liga;m 111.- ,1',:)' 'ano passado.' com tratores,
r!'?1< 'ar(','ívos inquebra;ntA.ve�, daí I combinadas e t.rilhade!rp-s. No
!l. tern'<lra .�<:!m q� aperf.o � r··,..1'p"·... l'In<� pss�, ,prcgrllma foi
:nil.1} <:�·!tj"'-da dcs vossos c�ónO!::, estendido n !oda.'1 13;'1 comunas 1?>ntre o;â Quais niin- .:; 'ra.'"'r_" pr,· ratar-in ·fUses.

I contrar ,fi' um parente pois' coto- .
.

" Tenho patrocina (T., aín' a. a a-(lOS

tam�
rn foram os me-us an-

1"
-

.T_ '1' 1 '

'''!1"I''''''fI' .�, _ "" dl,,,-,,'ll' D'll1it,') TYl{! Fn ICa,f',3.0 ,.ue, au:;n 10 -I'y eral a
. ..' ederação das AsscH'iac·"",.. Ru-C'rgulho, p:}rque maIS vale ter .

d E t ., .. -

.. ,_
.•

_ _, hr....'lr> hllmild.". mas
t:"8.lS o s av.c:. DIóL. aquIE'.lÇ;" de

1 -" . -cl ri >1 d I pequena maqmnana agr:cola pa-1nnra....·-' 'l que !'�" 1>0 ,'1.uor <l • • _

varios t' ulos �cob.'ljárq�if')$ ..nu I ta ::t�lbUlçao aos lavrad�res.
"''''1(}riflc s ,s-m i<l.maiÍs haver f'i;{ "an o,

t
JXlir sua. 'Vez, de�tmc�'nerimeri' 'do as �.s"pcrezas do' t."8. no. cor -n e �no, um� ver a "

h Ih d'"f"
.

b qUinhentos m�l cruzew:s pa.1'a. 'J
a t"> Ql:l 19ru lCt1. €: 'con re<:e.

lT'p.!"mO' fim.
es�'f'>� -"p.nh1T''-l''t.'),> (1p., _

. Deyerao chegar a qualquer t

ao- momento, as, prim.ei;'"as "pa:hl)·
e la.boriodo. que

lhas mec.a;nizadas". adquiri.'1as
" ... " �'''' Munic.'pi,Jo a fim de' pelo Go-ve!\no "stadual. na Am_é-­

l'1.nr'lT" fi "",lr"" f""r3"n,,,,,tqj,l�rica do .Norte, e _<Iue percorreran
do Po�tl) � pe S:''.ldc e da'Delegacia' '!l' EBta�r, �pecIalme.n:te para
'le Policí�: ru'sim como' assistt1' à m.vrs.'!" as terra:;. dos nossos ag·i·'
inauguraaão deste 'heIo cdifício() cUo1tt'1't -'s. b

..

t-,1 .
U TOS eneflClOS es ao �endo

\ visando a oferecer
m:dor estinlu'n ao homem do
campo para que pOS!ôa 1'ec.')I"r
iusta recompen'sa pelo seu tra.·
balhc,. atfaves de maIOr rendi"
roento na, produçãJ:> e facllJdail"
no transporte.
Essa, 'mll'lls senhcré5, tem ,�l·

.,' a mi:nh.'.l. r.' titica à frente' dI!
Executivo catarinense:: tral:H>:­
'.har sem d€'.ifall'ciro'nto D,'lt"
nrÍlIITe:sso< oa nró.sa ter,!'a eo pela:
felicidad<\ do povo barrígof',-vCI'­
dfl. DCSfb '{ue, assumi () p:::der,
l'P:O tenh!} Babh',� Q. Que é df'�·
I"a.nso pfrri::!ue as funçõe:3 ti·')
;hcmem publico, quando exercida

ç;�J;g.. ;·,P.'1.e'lXª,� c.o.:Q.S;C'iencJ1Ué·lias $'\ll�s" ,i' .

--'-··""aniJ;da'.:léS. não se com·

nade-cem 0)111 a :negligencia e a

desidi3J dos caçadQres 'de posição
'l:'!."ll. y,'l.udio de vaidades pes':'

f Goais_ Observam alguns po.liticoo
r;u;-, �tamos atravessa"d(], tun,�

epaca em que 1) P'-"�) prOCUra
I div�:::rcjar-so cada vez ma,is d.'
"1overno. Abso.ltltamente rii_o �.

't
-

d�I' d U
'.

d'
.

1 [lOIS, a COM ruçao. e: um nova
ve '-"� f.>.. m "poyo so se '.lvo1'c ti edificfó. Eritl'etanb graves dí-'lo ("v(�rnJ', quandO' o (JOvet'I:';' • .,.. '

•

t b d"

difICUldades
Impedlram 'as· pl"l�A.m CID FC ]'\.'(';-c1a a povo.. .'

�

A .tlSanta Catarina é um caro 'Cipl-
melxas pr<o�denc�as, rece] a

. .

.

orçamcntana, que lCm 1951 era
"0. AqUl. (} ExccutnnD. com as

de Cr" 640.000' 00 a ão oferociaobra.s rerJizadas cm tooo- l): EI'"
. ..... ,ç

tado c com o seu c<mstante prO'- poss:blhdao.� para executar. obra
�sito dt', tudo f'lZ€T em ;-'en.rfi

Ide
taQi gra�.de VUlto,. TenteI, por

ch da co-'etiyjdade reconciJ"')u {' isso, o G<ll:lu]i,J '[,stadual, mn .s�m
povo com o' Governo. r�m(n"En re-sultaéb,. poX'�que os m_Ulbp o.:
do aquela barreira d- desconfian.. p:cbJeII_las q�. tambem o afh

ça ti Ide delH'rédit,.,..rnle "., "!'H>R glia.�, lm?:dlram-no de; dar .0
'va e que foi um dos princip&I� ap�lo sohc�tac1o. Torll�u-sC; �o:lI
fak.rf's da derrnt.a do meu ant"- eVldenttl que ao proprl') mun'el-

cessar tias eleições p,!lssada3. pio cabia l';;sol_ver as (líficulda-

:z,.Hus Semhor:es, des. E o prlmell'o p.as'10
Ao terminar está.s br:-iVCS pa.·

lavras, que;,o a�adeCer ao ,,"osst'
PrefeU·'. <,r. Julj,o, Schramm, a

recenção que nos proporcionam
cumulan.do\-nos de gentikoZas
atenções. Aproveito:l oportuni­
dade para externar a minha ad­

númçãOi pela ')bra quo esse dí·
llanlicQ administrador ....".m rea·

lizando no vosso Municipio: !!! 'da

que é exemplo a bolai e moderna
as sede eonl. que acaba de dúüu· a
até Pref,rdtura Munici�al. {' que ti�

dsspresar· O er, Julio ScItramm.

operOSOl,qUé
visam a criação de

e ootalhador prefeito tele Gaspar. firmas,
vem realizandlll a,(lm,lra'Vel zes- �iGRl'Grj'i'UEM.
tão, digna mesmo dos melh;rSll Nru."'tes ultímos anos tem.
elegios de quantos estão ao par
da vida progressísta do víaínho
Municipio, Graçaa ao ,e,splrito di.
nnmíco . de seu adminisb:'ad!U·r
mâxímo, Gaspar marcha r:,el!ol,,�
tamente para uma melhor posí­
çâd) :n!O eenarão economico de

�an�,.a, Catarina.
A llREOADAÇ.iíO MUNIUI­
f}IPAI.

Em 1.951 a Prefeitura arreca­
dou ct$ 640.000.00, aumentando
em 1952 para, Cr$ 1.067.000,00,
qutJ.llldo estava orçado para Cr$
P:OO.OOO,OO. Em 1.953 entraram pu.
r-a. os cofres pubücos Cr$ .

1.129.502,00, estando orçado Cr$
.

1.000.000,00. Para o preserrt« e­

xorclclo, muito embora tenha sí­
do> orçada a Impertancía d'o Cl'�
11.370.000,00, espera 'J' prefeito
Julio< Schramm atingir a cana
dos Cr$ 1.500.000,00.

·

PATRIMONIO
· O patrímonío da Prefeitura Mu­
nicipal esta assim t;:specificado'
:\.:[óveis Cr$ 520.000,00 e ímõveís
:::1'$ 110.000,00.

.AfELHORA,ME1Ci'OS
Estradas foram abertas e me­

lhoradas; o calçamento das prín­
clpais ruas da cidade atin;;·;,'.•
cerca de 5 mil' metros nuadra-
01<. A ihmlÍl·�.cãQo publica tam"
bem foi melhorada e ampliada.
sendo bcnef.iciad"3.. Indr.si"c a

l"calidadc d€' Col�ninha. O

lar-I'lím "Eurico Fimtes", I:caliz'�do
;'. Praça �tulío Vargr,.s tambem
n1.e�.ceu especia.l atencão dO' iti'
ransavcl r."cfeito Juli,) Schramm,
[lue providencIou em seu en:te.·
'p.�,'J.roento 1€. <.!olooação de bam­
CiOS.

EDUCAÇÃO
No sei (Ir (!·tlUc.aciOl"l,ul são, e-

normes ,)S lmn!Eilelas usufruk1<1f'1
pOI' Gaspar na a.tuaI 'adminis'

tração. Alem de, e,:mstrn,ida!.
r:eis no interior '_;!,'Jo Municipio,
f'lram ('.-:-iadas mais duas ''''COlas
e varinH Olf).f11n recOJ'lstruir1!\.!'$.

PONTES E PONTfLHi:i,lI'r; I

:fi: elogi:a�el ':l' trabalho qUl" VEm
desenvolve.ndO' () sn. Julio' Scba.. •

rámm quant,:>, à cclnstrudi" (1'

pontes. ponti1hi.íelJ. bcYdros i; balo
sas. Esse probIema, de mag''''''
jmJ:':rfaneia. TIara a aseenção de
uma reg!ãoi foi oêncarado sero':]­
mente, • ('orlbl'l.tl" 11(,j·>, Gas!I(••-

com varias 9bras de arte que,
f"n duvida. vierr..m em muito
melhorar o 'trâfep'(l ,'· ...,do"in.r'''''' e

:l'aellitar <:> escoamento da pro·

dução ,a,gricola.

A�IU181CÃO ])11]
. l'r.4.' RODOVIARfit
MI�llõES

() preíúit'Qi S'i!hT�lTlm. em sua

'j)roticua gestã·)', não se descui·
'-,,'t do setor 'ellhadas, no, que se

ref"'!{"a à const!!ll�Vaçàc·. ....!\.,'.'J.sÍ1'a'l I�-:
flue para matntc-'1as sempre em

boaB condições, adquiriu uma

m�,qu;lll!'l, níveladol.'l:t. bEm comI(}

c�lnllões, destinwllt." t'loO' {II'!. Uma vista (la nova Prefeitura
\'içQ d� co,nserva. DbM:rva'.lo se,n,;,Ível lllelhol'Ía na

YlV'IJUSTRIA p.l'oduçào agli.:Kila, pI'im:iput••
O esforço e dedicacão do ",r. meDite do arxoz, que atillf;1U, (;m

JuUo Sehramm em próI da grall' 1953, urna produção de 120 mil
�le<�a de GI1spa.!'. eocttnde-se, ain-' sacas. Segue-se·'lhe a cana, <)
'�'l. aQ :;'l!tor industrial, (um um fum')', etc.
frango �[l(�ent;'..o c' u:!! ín1daÜ"'HJ t N01l0 PRi!)DIO DA' PR1!J.

portantes inícÍ&,Liv'a,-; l10 prt-leito
Julio Schramm. :B'o: uma óÍJJ:'u
levada à teJ;:1l10 -excluSoÍvamentc
com 'Os recursos do< i.VIunicipl0,
sflndo, gasta em SU,U, CrJnstrução.
de F.penas 500 mil. Pessoas hou.
dO'ls <pavime.tlto.s, OCUpa uma (\.
rea de 550 metros quadra'dos e

comporia t':ldos os serviç·,;; 1)\1"
blicos da Comuna, hlClll�tV'.l f,1

Forum.
Dír-se-'ia impossi'Vel L[o1' I) pre.­

feito Sc11ramm Tealizadol tal ém"
pre,em1imerli!oi com umal Ue..SpCIla.
de a.penas 5500 mil. BEsso.a� }J;:;U­
ve que ca.Yctllaram a r�ferida
construção em importancia supe
rior a um; ml1hão. () velho- e t'tu'

tiquatlá prccil'Q C:d:,tJ;t a a.pr\1'l:i·
mad<Jmente 60. anos, tenda sido
C'JnstIiuido pelo sr. Brunto: Hf!-,
muth: um dos piQlneiros 'da
loniza(�ão tie': Gru;par.-.

KaÍser Frazer
"SAMARCO S. A."
- Blumenau_

Discurs,:>' pro1'er�ào pelo
fe.'ito Julio Schramm:

uExmo'I sr. Gov€rnaàor do Es­
tado e dignissima esposa; ilus·
tre deputado :fed"raI Dr. Jor­
ge Lacelrda; dignissimas auto.'
ridades eclesíasticas, civis e mi­
litares; mânhas senhoras 6

meus senhQres.
Sem duvida algu.tn.a. consHtui

prer-

vemos a satisfaç:il) de inaugurar

torno a-,:te.nslva aos meus nó·
b1:"es colegas de Blumenan, Ita­
iaí e Ba-usque, b:,m rnm"J a;;>

[lemais autorldades _que nos hon­
raram: �()om Q oomperecimento
E:, ant� de iniciar minha ora­

r;ão, desejo csclarecer que ;; �n

povo de Gaspar que me' dirijO,
saudandzy..o de coração e dr.
('I(}nci'ellcia tranquila, pa.r:JllP "

cho qüe soube corresponder ri
confiança que em mim dep;lSitcu
qu,an.do me e'legcu .)'l'e1,:e1to.
N,ão tenho a dom 'da cratóriá

e falta-me igua1mente, cne·'
cessário preparo para oferecer
"""_ grande doiscurso,. ,Entretanj'l.
mo obstante estaS def!c.ien:ciú
sintO-UJ:Ei na obrigação, de dirigir'
vos, nesta g.ra'ndlosa solenidade
ao mInha palavra, 'a;proVE'itando f!

ensejo apenas; parfl, em ('''nid!"''
pa.ssagens enumerar <lados I!

Expor fatos dos meus quase . ,1

a_!1os de gQVernQ. Logo que assu'"

mi a. td� exieeutiva. do :r..ru.-I
Ilicipió, defron'tei-me com uma tsér..ie. enoJ:rtne WEi pro-blflmas. S!:'m

�
_ ...

-_

------
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